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J_    Ela,   Segunda  vez  se  vc  tnovor-itlo  Mi  nd    \/„„       •  eu 

Lorenço  iicombe,  a  flm  ,£  32*  ,™^  raI  "»  ul,  "  V2?  "V^  COm 
próprias    do   caracter  de  tal  ifltriaan.P     vL,  '  vltupenos,   e  chufas    d' arneiro, 

queítão  tão  ridícula,  e  que  Lacombe  \nZ  !  **  ?nV.erS.onha  de  Proseguir  huma 
se  recordará  de  que  í/l-^fcT^i^^^  meta;  mas  o  Pubhco  bem 
fez   aparecer  a    nota,    que  eu     se«    nonn    1'    T  a"tec,Pad?>   e   hipocritamente, 

Rio  Se  Janeiro  N.^eTl  do  Z™^™^   "°  D'an°   Í,UÍluludo  d° 

anterSr^ZeS1^^^^;^^^^  rTgÍdU  ^^  á°  **««,, 
rendo  inculcar  a  absoluta  nec^sid  L  1  ta  pe "  f^  "i  «"P™*^,  ^! 
petaculo,   era   huma  verdadeira   intrica   rTr»    ;í  |P  P„      ,°   comPlevmento   do  fe- 

do? Por  ventura  se  faltasse  SoSf  em  ceia ST  °  ' uW,S,°,  contra  °  Ber,e«^- 
arrasta   o    mal   entendido   oradho  V  fittana  °  Theatro  ?    Ora  a  muito 

do   (££S:  dtS%^ÍcSte^t^'   "^  "S  °   UÍaiÍ°  N-    I2  *  16 
quins,  e  Lojas    de   Barreiros      hum    nanll        P         '    *  e*palhai"  P01'    todos  os   Bote- 
do   citado   Diário   N.  /Í  &c     e      to  Z  oT    T™"*  á  SUa   alcunhada   declaração 
ta,  omittindo  que  havendo  â  m     na  sido  dislrib^"16"61'  *  '''^l11"  a  dÍU  «Pe- 
riódico, Estrella,  não  se  podiTvuLrizar  Zt  C°m  °  S'ZUd° '  e  erudko  Pe- 
do  Rio  de  Janeiro,   mais   com  1  m     e bara to    <De  m™°  f  8UM   9andices  "°   Diari° 
so   de  folha   chega  a   coda  a  parle"  'e  nem   por  toTriaSuT"™'  7  '"l^- 
uzo  em   todo  o  paiz    existirem   taeq  nanwa  n«     R  .  "Oicuhza;  e  nao  foi  sempre 
que  ali   concorrem.    NãV  poder  ão   S    „      ..^'T^Vf111  lidos  das  pessoas 
trão    em  taes  cazas   do  jafi dê  Lacombe ?  fe         tBarbe,roaJ  Sâo  tod°*  os   que  en- 
cado  em  huma  immunda  tasca     onde  bez 'n.Pl             ^  nao  *    mas   L^^  ^a- 
Gallegos,   em  quanto   o  .ni   h^urante  Teu   Pav  STT '^  MaÍ,  C°m  °3  fre^ezM 
quer  .guiar    por    essa,    a  todal  as  ^$£r^  Fef  quí  1^ 

Muito    apaixonado  se  mostra    o  celehprnmo    r  •*         i     •    . 

do  caracter  nas   íarças,    por   elle   contrX™     flK^  PÍ£T°    ^   "^ 
hia  esta  illuzão  na   pessoa  do  CommSitnr  ,  r,  ventura    sustentar-se- 

ros,  se  apresentou  prenhexendo  a  ZTZ,\  ^'^  ™  ^"Ça   de   A(lui!,es  eI»  Scy- 

dita  Dançado  Bey^nLíb  Soe'"  *Pei"  ^  ^^^  S°bl'e  n5°  «"trar  na 
tarfio,  porque  suavidade  nã p^XrTal  ™ '^í  Lí?0mb.e'  ^  °  affas" 
prova  dessa  ndicula  vaidade  do  qu^  o  que  têfL^^1''  E  ■**  Predz°  maiw 
quando  diz,,  he  muito  mal  adiada^ comparaci o  ^«""^  aP0?toad°de  rodilhas , 
«ta  em  pantomina  ainda  não  foi  exced  d "S  Corte  e  f  ^v^V ■  P°^ue» 
recebida  rom  attenção  em  todos  os  Th™  ™         i  '        íwí?    d  el!a  fo1    semPre 

Que  attenção  poderia  mereceThuma  nin? ^  "Pf1*"0-  »  «*■"»*  teneatis  amici  ? 
tros  PortuguezL/onde  unicamente .  Si^n"^^?;0  turno  tole»da/no.  Thea- 
cauzar  a   menor  sensação.   E   atreve-se   desnSán^ ™T  "^   turma»,    não  podia 

ca  foi  excedida  nesta  Corte  ?  ístc  he  mE  k  tC  fUumando  ^  dizer ,  que  „un- 
até  supondo-o  myope  ,  e  g^We" \S p ^  ÍT Da.^  ^^^  FllbIÍC°' 
depenai  Kat^ ct^ 'lí  ^  S  ^^^^«^Srí  in- 
que  apezar  de  suas  acl  incalhadom  atrcZ  >  "^  PT  °  deSp!'eZ° '  e  kmbre"s« 
meira  Dama  a  par  dos  grandes  ^éanC/ T  tí«S ^  í6""  °,  ^  de  PrÍ" 
en^osmaos    «gurantes  ,    a  penas  era  conheS^  ta!'  hSa£  ^zen! 

c..M^^ae^s\:itrosae  eX^  ^  ^^  eSCa"dal°Za   de  ^-mbe 
a  quem    respeita,    e   iniplora  X  cuba  TTpI^  "SfS   tGm  fatÍ8'ado  ^Publico, 

antes,  que  e^pendeo  naPca3or  tsí^em  Srt iáaT exfitaT  Z^™   mal   -o'" 
ser  a  ultima;  e  aproveita  esta  occaziãri  LZf       a-     exc;lla^a  respo^ta,   protestando 
tão  benignamente  o  acolhera,    eS  P        ""  d°  Respeitável   Publico,  que 
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Ssentada==  Aos  vinte  ô  seis  dias  dó  niez  de  Outubro  ãè  nllí 
oito  centos  vinte  e  dons  unhos.  4  » *  .  Ó  Capitão  Mor  Joze  Joaquim 
da  Rocha,  natural  da  Cidade  de  Mariunna,  e  morador  nesta  Cor- 
to  na  rua  d' Ajudai  caiado  ,  dó  45  anuas  deidades  qué  Vive  i  úé 
seos  ordenados  de  Contador  Fiscal  dó  Hospital  Militar  ,  Tósfceimi* 
hha  jurada  aos  Santos  Evangelhos ,  e  prometeó  dizer  verdade  d  d 
gue  soubesse  :  B  sendo  perguntado  pelo  conthíudo  no  aiiió  retro  (a-> 
Dice ,  que  sabe  por  ouvir  dizer  ino  Tenente  Coronel  Ni4i  (b)  queí 
da  "Província  de  S»  Paulo  se  tinha  escrípto  a  eaza  de  Jmtú  llxtri* 
jguâk  Pereira  de  almeida  para  assistir  coóí  O  dinheiro  necessário  tk 
quem  solicitasse  nesta  Corte  o  pei*dão  dás  Pessoas  de  &  Puiító  en- 
volvidas na  Devassa  que  S*  M.  í,  ,  quando  ali  esteve  Mandou  ti^> 
rar,  e  que  o  Guarda  Livros ,  ou  Cui&èird  dá  eazá  do  dito  Hodri--- 
guea  se  não  quiz  encarregar  desta  incumbência  I  que  ignora  po- 
rém quem  dirlgiô  esta  primeira  Ordem  ',  quê  a  segunda  Veio  dcri- 
gida  aN.'.";i.MÍ  qii£  rêèebétí  para  isso  carta  úe  recomendação  à$ 
Rafael  Tobias  de  Aguiar  residente  na  mesma  Província  t\è  H*  .Paulo  , 
cuja  carta  foi  trazida  ao  dito  N*  4  „  ,  4  *  por  hum  fulano  Barbozinlu* 
que  negoeea  cm  bestas  da  mesma  Província  para  esta  Corte  ,  è*qUeJ 
é»e  acha  actualmente  aquL  Que  em  consequência  desta  Ordem  o  oito* 
K.  doo  a  N. ,  *  dous  contos  o  tantos  mil  **$(%'$  que  ignora  por  q.uenij 
forão  repartidos  ,  e  que  só  sabe  que  o  dito  N,  «  *  *  ,  contara  Ho  re-5 
ferido  N,  ,  *  »  ,  que  o'  Protector  ,  e  Solicitador  do  Perdão  era  N,  .  ,  «  , 
íntimo  amigo  do  uiesinó  N»  4  .  .  < ,  o  mais  não  dice  e  fisslgiiou  com 
o  dito  Ministro,  e  eu  António  Xavier  da  Rocha  s  Officiaí  da  Úe-*' 
cretaria  da  Intendência  ,  que  sirvo  no  impedimento  do  actual  Es* 
cri  vão  (c)  o  escrevi»  =  Joze  Joaquim  da  Rocha*  s  Assentada  ==r 
Aos  seis  dias  do  tuez  de  Novembro  de  mil  oito  centos  vinte  dottsi 
unnos.  *  .  <  Joze    de   Carvalho   Ribeiro,  branco,   solteiro  morador  ím 


quarenta  ânuos*  jbí  pestt 
do  no  auto  dó   summarlo  ,  dice   que  he  falso  qiie  eíle  tivesse  ordeni 
alguma  da  Cidade   de    S*   Paulo   para  promover  o    Pardão  dos    Fae* 

ciosos  que   tinhão  atrazado  a   Cauza   do    Brazíl  ,  naquella  Província  $ 
e  que  ainda   que  a  cassa   que   eíle  Testemunha  representa  tenha  cor» 


(a  J  Se  o  auto  se  formou  ,  tttio  se  pode  obter  ,  e  apenas  d 
inquirição  das  Testemunhas  delle ,  bem  que  informe  ,  porém  'bastante 
para  mostrar  a  existência  dos  depoimentos  da  %  e  &  que  presumi* 
vão   ter  jurado   em   outra  processo* 

(  t>  )t  Como  a  publicação  das  pessoas  referidas'  iic4e  Depòimen* 
to  nada  influe  para  o  caza ,  t-ão  seos  nomes  designados-  com  tt  &■* 
ira  =s.  JV  «■ 

(  c  )  Era  então  Matèimtanm   da   Silva   Amaral* 
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seu  poder  todas  as"  -Attéstsrçoerfs  flt»cé$sàTÍá5r  de  'boa  condueta  ,  exaeçgo  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na' Secretaria  da  Intendência  /como  Official 
e  Interprete;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
Cão  mesquinhamente,  (tendo  sempre- cumprido  os  seus  deveres  ,  e  sujeitado- 
se  até  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderião  pertencer. 
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SENHOR. 


Iz  Luiz  Sebastião  labregas  Síirigué,  que  acnando-se  desde  ió  deAgos- 
to  de  1823  empregado  em  a  Secretaria  da  Intendência  Geral  da  Policia  na 
qualidade  de  Interprete  é  Official  delia  ,  e  tendo  servido  desde  o  seu  ingres- 
so até  meado  do  meZ  de  íVlaio  próximo  passado  ,  \tvt  então  o  grave  desgosto 
e  desairosa  sensaboria  de  se  ve-r  qoasi  que  insensivelmente  envolvido  na  em- 
brulhada que  deo  ©ocasião  á  Portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  10  de 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M.  I.  ,  torna  inútil  nova  çxposi^ão  ,  visto  que  nella  teria  o  snpplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  liza  Com  qtie  se  procn-' 
rou  indispor  o  Animo  de-V.  M.  |.  contra  o  suppplicante  •:  E  como  que  erri 
huma  tai  situação  ,  e  á  vista  da  educação  do  supplicânte ,  e  suà  constante 
condueta,  se  turna  inconsistente  com  'o  seu  modo  de  pensar,  c  de  orçar  as 
Vantagens  e  interesses  desta  vida  >  continuar  a  servir  no  Lugar  oridé  teve  de 
experimentar  tão  -sensível  dissabor;  —  Pede  a  V.  M.  I.  Se  Sirva  Ordenar  se- 
lhe  dê  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  >• 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui' 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo  >  e  bóa  condueta 
reservando-se  o  direito  de  se  óíferecer  a  V.  M.  I.  para  bem  do  Servido  Na- 
cional ,  e  na  extensão  dás  suas  forças  *  protestando  humildemente  contra  a 
maneira- Verdadeiíamente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V;  ML  I.  hum  simples  desforço  contra  o  augmentó  de  Serviço  One-' 
poso  e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne- 
cessário ,  estimular  o  supplicânte  no  desempenho  de  seus  deveres  ,  desem- 
penho não  só  publico  e  notório  ^  como  attestado  pélas  Autoridades  com 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M.  I.  Se  Digne  Ordenar  se- 
dê  ao  supplicaate  a  demissão  requerida.    É  R.  M.  > 

Luiz  Sebastião  Fabrcgas  Surigué» 
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